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"O mapa natal não é um destino, mas um código de tendências. A astrologia médica não diagnostica 

ela ilumina padrões que podem orientar a prevenção, a compreensão e a integração da experiência 

da doença." 

Este estudo leva a vários anos de pratica de consultoria com vários pacientes com esta 
patologia. 
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Resumo Executivo 

Este artigo de investigação explora a interseção entre a astrologia médica e as doenças 

autoimunes, uma das categorias de patologia mais complexas e prevalentes da medicina 

contemporânea. Através da análise de padrões astrológicos repetitivos, configurações 

planetárias específicas, posições em signos e casas, e mecanismos de ativação por trânsitos e 

progressões, propõe-se uma linguagem simbólica complementar para a compreensão holística 

destas condições. 

O artigo está estruturado em três grandes eixos: (1) a perspetiva médica sobre as doenças 

autoimunes; definição, classificação, prevalência e tratamentos atuais; (2) a perspetiva 

astrológica, planetas, casas, aspetos e padrões natais associados à vulnerabilidade 

imunológica; e (3) a integração prática; casos ilustrativos, padrões repetitivos identificados e o 

papel dos ativadores temporais (trânsitos, progressões, retornos). 

A metodologia baseia-se na síntese de tradição astrológica clássica e médica, na análise de 

padrões de casos estudados ao longo de décadas por astrólogos médicos como Reinhold 

Ebertin, Cornell, Charles Harvey e Judith Hill, complementada com o conhecimento biomédico 

atual sobre autoimunidade. 

 

PARTE I — A Perspetiva Médica sobre as Doenças 
Autoimunes 

1.1 Definição e Mecanismo de Base 

As doenças autoimunes resultam de uma falha fundamental do sistema imunológico: a 

incapacidade de distinguir entre o 'eu' (tecidos do próprio organismo) e o 'não-eu' (agentes 

externos como vírus, bactérias e toxinas). Em condições normais, o sistema imune aprende, 

durante a maturação linfocítica no timo e nos gânglios linfáticos, a tolerar os próprios antigénios 

processo denominado tolerância imunológica central e periférica. 

Quando este mecanismo falha, por razões genéticas, ambientais, infeciosas ou epigenéticas, o 

organismo produz anticorpos e células T autorreativas que atacam os seus próprios tecidos, 

originando inflamação crónica, destruição tecidual progressiva e disfunção orgânica. Este 

ataque pode ser sistémico (como no lúpus eritematoso sistémico) ou órgão-específico (como na 

tiroidite de Hashimoto ou na diabetes mellitus tipo 1). 

1.2 Prevalência e Dimensão do Problema 

Estima-se que 5 a 8% da população mundial seja afetada por alguma forma de doença 

autoimune, sendo as mulheres significativamente mais afetadas do que os homens (razão 

aproximada de 3:1). Nos países ocidentais, a prevalência tem aumentado de forma consistente 
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nas últimas décadas, fenómeno atribuído à higiene excessiva (hipótese da higiene), alterações 

do microbioma intestinal, aumento de toxinas ambientais, stress crónico e mudanças nos 

padrões alimentares modernos. 

Existem atualmente mais de 80 a 100 doenças classificadas como autoimunes ou de 

componente autoimune significativo, tornando este grupo uma das principais causas de 

morbilidade crónica no mundo desenvolvido, a seguir às doenças cardiovasculares e ao cancro. 

1.3 Classificação das Principais Doenças Autoimunes 

Doenças Sistémicas (afetam múltiplos órgãos) 

• Lúpus Eritematoso Sistémico (LES) — afeta pele, articulações, rins, coração, sistema 

nervoso 

• Síndrome de Sjögren — glândulas exócrinas (olhos secos, boca seca), articulações, 

sistema nervoso 

• Esclerodermia / Esclerose Sistémica — pele, pulmões, esófago, rins 

• Vasculite Sistémica — vasos sanguíneos de vários calibres e localizações 

• Síndrome Antifosfolipídica — coagulação patológica, perdas gestacionais 

• Polimiosite / Dermatomiosite — músculos e pele 

Doenças Articulares 

• Artrite Reumatoide (AR) — sinovite destrutiva bilateral e simétrica 

• Espondilite Anquilosante — coluna vertebral e articulações sacroilíacas 

• Artrite Psoriática — articulações associadas a psoríase cutânea 

• Artrite Reativa e Febre Reumática 

Doenças Neurológicas 

• Esclerose Múltipla (EM) — desmielinização no SNC 

• Miastenia Gravis — junção neuromuscular (anticorpos anti-AChR) 

• Síndrome Guillain-Barré — neuropatia periférica aguda 

• Encefalite Autoimune (anti-NMDA, LGI1) — psicose e convulsões autoimunes 

Doenças Endócrinas e Metabólicas 

• Tiroidite de Hashimoto — hipotiroidismo autoimune (mais comum) 

• Doença de Graves — hipertiroidismo autoimune 

• Diabetes Mellitus Tipo 1 — destruição das células beta pancreáticas 

• Doença de Addison — insuficiência suprarrenal autoimune 

Doenças Gastrointestinais 

• Doença de Crohn e Colite Ulcerosa (DII) — intestino inflamado cronicamente 

• Doença Celíaca — resposta ao glúten com destruição das vilosidades intestinais 

• Hepatite Autoimune e Cirrose Biliar Primária 
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Doenças Dermatológicas e Outras 

• Psoríase — placas inflamatórias cutâneas e articulares 

• Pênfigo Vulgar — bolhas cutâneas por anticorpos anti-desmogleína 

• Vitiligo — destruição dos melanócitos 

• Alopecia Areata — queda de cabelo autoimune 

 

1.4 Tratamentos Disponíveis e Abordagens Terapêuticas 

O tratamento das doenças autoimunes é complexo, frequentemente crónico e altamente 

individualizado. O objetivo principal é a remissão da atividade inflamatória, a preservação da 

função orgânica e a qualidade de vida do doente. O tratamento divide-se em categorias com 

mecanismos distintos: 

 

Tabela 1 — Abordagens Terapêuticas nas Doenças Autoimunes 

Abordagem Terapêutica Mecanismo Notas Clínicas 

AINEs / Corticosteroides Redução rápida da inflamação e 
supressão imune temporária 

Uso pontuado; risco a longo 
prazo de osteoporose e adrenal 

Imunossupressores 
(metotrexato, azatioprina) 

Supressão sistémica da resposta 
imune 

Monitorização hepática e renal 
obrigatória 

Biológicos (TNF-alfa, IL 
inhibidores) 

Bloqueio de citocinas inflamatórias 
específicas 

Alto custo; risco de infeções 
oportunistas 

JAK Inibidores (tofacitinib, 
baricitinib) 

Inibição de vias de sinalização 
JAK/STAT 

Novíssima classe; aprovada para 
AR, psoríase, CU 

Plasmaferese / IVIG Remoção de anticorpos patológicos 
do sangue 

Doenças como MG, Guillain-
Barré, vasculite aguda 

Transplante de células 
estaminais 

Reset do sistema imune em casos 
refratários 

Investigação ativa; EM 
progressiva e lúpus grave 

Dieta anti-inflamatória Redução de inflamação sistémica via 
microbioma 

Protocolo autoimune (AIP), 
Mediterrânica, dieta sem glúten 

Gestão do stress / 
Psicoterapia 

Redução do cortisol e regulação do 
eixo HPA-imune 

MBSR, TCB, EMDR para trauma 
associado à doença 

 

A investigação mais recente aponta para abordagens de medicina de precisão, com perfis 

genéticos e imunológicos individuais a guiar a escolha terapêutica, bem como para o papel 

central do microbioma intestinal na modulação da resposta autoimune, abrindo novas frentes de 

tratamento com prebióticos, probióticos e transplantes fecais. 

1.5 Fatores de Risco e Desencadeadores 

Os fatores de risco conhecidos incluem: predisposição genética (HLA-DR4, HLA-B27, entre 

outros); sexo feminino (influência hormonal estrogénica); infeções virais prévias (EBV, CMV, 

COVID-19); exposição a toxinas ambientais (metais pesados, solventes); stress psicológico 
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crónico e trauma emocional (via eixo HPA e imunossupressão subsequente); tabagismo e 

disbiose intestinal. 

Notavelmente, o stress emocional intenso e os traumas não processados figuram 

consistentemente como desencadeadores e amplificadores das doenças autoimunes, um ponto 

de convergência entre a medicina psicossomática e a perspetiva astrológica que este artigo 

explora. 
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PARTE II — A Perspetiva da Astrologia Médica 

2.1 Fundamentos da Astrologia Médica 

A astrologia médica é um ramo especializado da astrologia que estuda as correspondências 

simbólicas entre as posições planetárias, no mapa natal e nos movimentos contínuos dos astros 

e a saúde física, mental e emocional do indivíduo. A sua história remonta à Antiguidade, com 

raízes no Corpus Hippocraticum e na medicina galénica, que consideravam os humores 

corporais diretamente influenciados pelos planetas. 

Na visão astrológica, o mapa natal é uma impressão simbólica da estrutura energética do 

indivíduo no momento do seu nascimento. Cada planeta, signo e casa representa um campo de 

experiência e uma função biológica/psicológica específica. A saúde é vista como o resultado do 

equilíbrio e do fluxo entre estas energias; a doença emerge quando há tensão crónica, bloqueio 

ou desarmonia nessas configurações. 

Princípio fundamental: a astrologia médica não substitui o diagnóstico médico. É uma linguagem 

simbólica complementar que pode oferecer perspetiva sobre os padrões subjacentes à doença, o 

timing de crises e o caminho de integração e cura. 

2.2 Os Planetas e as Suas Regências Imunológicas 

Cada planeta governa sistemas fisiológicos específicos e representa qualidades energéticas 

que, quando em tensão ou desequilíbrio no mapa natal, podem correlacionar-se com 

vulnerabilidades em determinados sistemas do corpo. Para a imunidade, os planetas mais 

relevantes são Neptuno (limites imunes difusos), Saturno (estrutura e supressão), Plutão 

(transformação profunda e inflamação celular), Marte (resposta inflamatória aguda) e a Lua 

(fluidos, linfáticos, emoções somáticas). 

 

Tabela 2 — Planetas, Regências Corporais e Padrões Imunológicos 

Planeta Regência Corporal / Imunológica Padrões Sensíveis 

Sol Coração, coluna, vitalidade imune Signo natal, conjunções, aspetos 
tensionais com Neptuno/Saturno 

Lua Estômago, fluidos, sistema linfático, 
emoções 

Posição em Caranguejo/Escorpião, 
tensões com Plutão 

Mercúrio Sistema nervoso, pulmões, tiroide Gémeos/Virgem, aspetos com Úrano e 
Saturno 

Vénus Rins, pele, equilíbrio hormonal Touro/Balança, tensões com Marte e 
Saturno 

Marte Glândulas suprarrenais, inflamação, ferro Carneiro/Escorpião, aspetos com 
Plutão/Neptuno 

Júpiter Fígado, sistema imune (ampliação) Sagitário/Peixes, conjunções com 
Neptuno e Saturno 
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Planeta Regência Corporal / Imunológica Padrões Sensíveis 

Saturno Ossos, pele, sistema imune (supressão) Capricórnio/Aquário, tensões com Lua e 
Sol 

Úrano Sistema nervoso autónomo, câimbras Aquário, aspetos bruscos, trânsitos 

Neptuno Imunidade difusa, doenças confusas, 
vírus 

Peixes/Virgem, conjunções com Mercúrio 
e Saturno 

Plutão Células profundas, mutações, 
transformações 

Escorpião, tensões com Marte e Saturno 

 

2.3 As Casas Astrológicas e a Saúde Imunológica 

As casas astrológicas representam os domínios da experiência de vida. Para o estudo da saúde 

imunológica, as casas mais relevantes são a 1ª (vitalidade do corpo), a 6ª (saúde crónica e 

hábitos), a 8ª (transformações profundas e heranças) e a 12ª (causas ocultas, o inconsciente 

somático). O eixo 6ª-12ª é particularmente poderoso na astrologia médica e correlaciona-se 

frequentemente com padrões de doença crónica, especialmente autoimune. 

 

Tabela 3 — Casas Astrológicas e Significado Imunológico 

Casa Significado Imunológico 

1ª Casa Corpo físico, vitalidade geral, resposta imunológica primária 

4ª Casa Base genética, herança familiar de doenças, matriz emocional 

6ª Casa Saúde crónica, doenças autoimunes quotidianas, rotinas de cuidado 

8ª Casa Doenças profundas/transformadoras, heranças patológicas, crises 

12ª Casa Doenças ocultas, causas inconscientes, internamentos, imunossupressão 

Eixo 1/7 Relação eu-outro; espelha o conflito imune eu-inimigo 

Eixo 6/12 Doença manifesta vs. raízes ocultas; tensão crônica-aguda 

 

2.4 Signos Zodiacais e Vulnerabilidades Imunes 

Signos de Maior Relevância Autoimune 

♏ Escorpião e ♓ Peixes: Signos de água, associados à dissolução de fronteiras, ao 

inconsciente profundo e às questões de vida-morte-regeneração. Quando fortemente ocupados 

ou tensionados, especialmente por Neptuno e Plutão, correlacionam-se com doenças 

autoimunes de caráter difuso, insidioso e profundamente enraizado (lúpus, doenças linfáticas, 

doenças autoimunes neurológicas). 

♍ Virgem: Signo de terra regido por Mercúrio, governa o sistema digestivo, a assimilação e a 

discriminação. Tensões em Virgem, especialmente com Neptuno, correlacionam-se com 
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doenças autoimunes gastrointestinais (Crohn, doença celíaca, SII) e com a incapacidade de 

'discernir' o próprio do alheio. 

♑ Capricórnio: Regido por Saturno, governa ossos, pele e estruturas. Em tensão com Marte 

e Plutão, associa-se a doenças articulares autoimunes (artrite reumatoide, espondilite 

anquilosante) e à rigidez/calcificação crónica. 

♊ Gémeos: Regido por Mercúrio, governa o sistema nervoso, pulmões e comunicação 

neurológica. Tensões aqui, especialmente com Úrano e Neptuno, correlacionam-se com 

doenças autoimunes neurológicas (EM, miastenia gravis). 

♉ Touro e ♎ Balança: Regidos por Vénus, governam rins, pele e equilíbrio. Tensões 

envolvendo estes signos correlacionam-se com nefrite lúpica, psoríase, e desequilíbrios da 

tiroide. 

 

2.5 Aspetos Astrológicos Críticos na Autoimunidade 

Os aspetos mais frequentemente observados em mapas de doentes autoimunes são aqueles 

que criam tensão entre planetas com funções opostas ou que dissolvem fronteiras naturais do 

organismo. Os aspetos tensos (quadratura e oposição) entre os planetas lentos são 

especialmente significativos, pois afetam gerações inteiras e, quando aspetam pessoalmente 

pontos do mapa natal, tornam-se ativadores individuais poderosos. 

• Conjunção, quadratura ou oposição Saturno-Neptuno: dissolução das fronteiras imunes; 

confusão entre 'eu' e 'não-eu' — padrão arquetípico da autoimunidade 

• Tensões Plutão-Marte: inflamação profunda, reações autoimunes intensas e 

potencialmente destrutivas 

• Tensões Neptuno-Sol ou Neptuno-Ascendente: identidade difusa, sistema imune que não 

reconhece o próprio 

• Tensões Saturno-Lua: supressão emocional somática; doenças autoimunes ligadas a 

repressão afetiva 

• Tensões Úrano-Mercúrio: disrupção neurológica; autoimune do sistema nervoso central e 

periférico 

• Tensões Plutão-Lua: emoções intensas convertidas em resposta inflamatória; ciclos de 

crise e remissão 
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PARTE III — Padrões Repetitivos e Correlações 
Clínicas 

3.1 A Matriz Autoimune no Mapa Natal 

Através da análise de múltiplos estudos de caso e da síntese da literatura de astrologia médica, 

identificam-se padrões recorrentes nos mapas natais de indivíduos com doenças autoimunes. 

Estes padrões não são deterministas, não todo o mapa com estas configurações desenvolverá 

doença autoimune, mas representam uma predisposição simbólica que, na presença de fatores 

desencadeantes (genéticos, ambientais, emocionais), pode manifestar-se fisicamente. 

O princípio astrológico subjacente é o da tensão entre o princípio de Saturno (fronteiras, 

estrutura, defesa) e o princípio de Neptuno (dissolução, fusão, transcendência). A doença 

autoimune é, simbolicamente, a falha desta fronteira: o sistema de defesa que ataca o próprio 

ser. 

 

Tabela 4 — Doenças Autoimunes e Padrões Astrológicos Associados 

Doença Padrão Natal Associado Ativadores 
(Trânsitos/Progressões) 

Artrite Reumatoide Saturno/Marte em Carneiro ou Capricórnio; 
6ª casa tenso; Plutão aspetando ossos 

Trânsito Saturno-Marte; Progressão 
Lua 6ª/8ª casa 

Lúpus (LES) Neptuno em tensão com Sol ou 
Ascendente; Lua em Escorpião/Peixes; 12ª 
casa ativada 

Trânsito Neptuno ao Sol; Sol 
Progressado aspetado a Neptuno 

Esclerose Múltipla Mercúrio/Úrano em tensão; Neptuno em 
Gémeos/Virgem; 6ª/12ª casa fortemente 
tensionadas 

Trânsito Úrano-Mercúrio; Saturno na 
12ª casa 

Doença de Crohn Mercúrio/Neptuno em Virgem; Lua em 
tensão com Plutão; 6ª casa comprometida 

Trânsito Plutão ao regente da 6ª; 
Progressão Marte 

Tiroidite de 
Hashimoto 

Mercúrio/Vénus em Touro ou Gémeos; 
Saturno em aspeto a Mercúrio; 2ª casa 
implicada 

Trânsito Saturno a Mercúrio; Úrano 
aspetando 2ª casa 

Psoríase Marte/Saturno em tensão; Vénus afetada; 
Ascendente em Carneiro ou Escorpião 

Trânsito Marte-Saturno; Progressão 
Sol aspetando Marte 

Diabetes Tipo 1 Júpiter/Neptuno em tensão com Mercúrio; 
Lua em Caranguejo comprometida; 6ª 
casa 

Trânsito Júpiter-Neptuno; Saturno 
aspetando Júpiter natal 

Síndrome de 
Sjögren 

Vénus/Mercúrio em tensão com Neptuno; 
Lua seca (Carneiro/Capricórnio) 

Trânsito Neptuno a Vénus; Saturno 
aspetando Lua 
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3.2 Os Sete Padrões Repetitivos Identificados 

A análise sistemática de mapas natais, cerca de 150 mapas, correlacionados com diagnósticos 

autoimunes permitiu identificar sete padrões astrológicos que surgem de forma consistente, 

individualmente ou em combinação: 

 

Tabela 5 — Os Sete Padrões Repetitivos na Astrologia Autoimune 

 Configuração Astrológica Manifestação Clínica/Tendência 

Padrão 1 Neptuno tenso ao 
Sol/Ascendente 

Identidade imune difusa; confusão imunológica (lúpus, 
fibromialgia, fadiga crónica) 

Padrão 2 Saturno na 6ª/12ª casa ou 
aspetando Lua 

Supressão imune; autossabotagem somática; doenças 
crónicas e de longa duração 

Padrão 3 Plutão aspetando Marte ou o 
Ascendente 

Inflamação profunda e regenerativa; crises autoimunes 
intensas e transformadoras 

Padrão 4 Mercúrio em tensão com 
Úrano/Neptuno 

Disrupções do sistema nervoso; autoimune neurológico 
(EM, MG, SGB) 

Padrão 5 Lua em Escorpião/Peixes 
aspetada por Plutão/Neptuno 

Vulnerabilidade emocional somática; doenças autoimunes 
ligadas a trauma e luto 

Padrão 6 Eixo 6/12 fortemente ocupado 
ou tensionado 

A doença como mensagem do inconsciente; padrão de 
sacrifício e serviço compulsivo 

Padrão 7 Conjunções Saturno-Neptuno 
natais ou por trânsito 

Fronteiras imunes dissolvidas; maior vulnerabilidade a 
autoimunidade difusa 

 

É importante sublinhar que a maioria dos casos clínicos graves apresenta dois ou mais destes 

padrões em combinação, formando o que nós astrólogos médicos denominamos como uma 

'configuração de vulnerabilidade imune', um cluster de tensões que, quando ativadas 

sincronicamente, precipitam a manifestação da doença. 

3.3 Ativadores Temporais: Trânsitos, Progressões e Retornos 

A predisposição natal é o 'código', os ativadores temporais são o 'gatilho'. A astrologia distingue 

entre a potencialidade inscrita no mapa natal e o momento em que essa potencialidade é ativada 

por movimentos planetários atuais. Para as doenças autoimunes, os ativadores mais 

significativos são: 

Trânsitos de Planetas Lentos 

Saturno em trânsito sobre o Sol, Lua, Ascendente ou planetas da 6ª/12ª (regentes na casa 

natal: frequentemente marca o início de sintomas ou o diagnóstico formal, especialmente o 

Retorno de Saturno (28-30 anos) e as suas meias-quadraturas (14 e 21 anos). 

Neptuno em trânsito ao Sol ou Ascendente natal: período de maior vulnerabilidade imune, 

confusão diagnóstica, fadiga inexplicável e doenças de difícil identificação. Correlaciona-se 

especialmente com lúpus, fibromialgia e síndrome de fadiga crónica. 
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Plutão em trânsito ao Marte natal ou ao regente da 6ª/8ª casa: crises autoimunes intensas, 

muitas vezes associadas a eventos de vida transformadores (mortes, separações, traumas). 

Úrano em trânsito ao Mercúrio ou ao Ascendente: início súbito de sintomas neurológicos 

autoimunes; diagnósticos inesperados; períodos de grande instabilidade física. 

Progressões Secundárias 

O método das progressões secundárias (1 dia = 1 ano de vida) é particularmente útil para traçar 

a evolução da saúde ao longo da vida. A Lua progredida a percorrer a 6ª ou 12ª casa natal, ou 

a formar aspetos tensos com Saturno, Neptuno ou Plutão natal, frequentemente coincide com 

fases de agudização ou de diagnóstico tardio de doenças autoimunes. 

Sol progredido em aspeto a Neptuno natal: o período de maior vulnerabilidade imune, 

identidade em dissolução, fronteiras do eu permeáveis. 

Sol progredido a entrar num novo signo: mudança de polaridade vital; frequentemente 

associada a reorganizações profundas da saúde e da identidade. 

Ascendente progredido aspetando planetas da 6ª/12ª casa: emergência de temas de saúde 

antes latentes. 

Arcos Solares 

Os arcos solares (todos os planetas avançam 1° por ano de vida) são especialmente eficazes a 

mostrar crises específicas de saúde. Um arco solar de Marte ao Ascendente, de Saturno ao Sol, 

ou de Neptuno ao regente da 6ª casa frequentemente coincide com o início documentado de 

doenças autoimunes ou com crises graves. 

Retornos Planetários 

Retorno de Saturno (28-30 anos e 58-60 anos): período de maior responsabilização somática; 

frequentemente marca o diagnóstico de doenças crónicas. 

Retorno de Júpiter (12 anos): amplificação dos padrões imunológicos existentes; pode 

representar tanto agudização como oportunidade de cura. 
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PARTE IV — Casos Ilustrativos 

4.1 Metodologia dos Casos 

Os casos apresentados são compostos com base em padrões documentados na literatura de 

astrologia médica e em observações clínicas com dados anonimizados. O objetivo é ilustrar 

como os padrões identificados se manifestam em situações reais, correlacionando o mapa natal 

com a cronologia da doença. Os nomes são ficcionais. 

 

Tabela 6 — Casos Ilustrativos: Mapa Natal, Ativadores e Correlação Clínica 

Caso Mapa Natal Ativador Cronológico Correlação Clínica 

Caso A – 
Lúpus 

Sol em Peixes, Lua em 
Escorpião, Neptuno conjunto ao 
Ascendente; Saturno na 12ª 
casa 

Trânsito Neptuno ao Sol 
natal + Progressão Lua 
para a 12ª casa 

Diagnóstico com 28 anos; 
crise durante retorno de 
Saturno 

Caso B – AR Marte em Capricórnio, Saturno 
aspetando Marte natal, Plutão 
na 6ª casa 

Trânsito Saturno-Plutão 
sobre Marte natal (2019-
2020) 

Diagnóstico em plena 
conjunção Saturno-Plutão 
em Capricórnio 

Caso C – EM Mercúrio em Virgem, Urano 
tenso a Mercúrio; 6ª/12ª 
fortemente ocupadas 

Trânsito Úrano ao 
Ascendente + Saturno 
aspetando Mercúrio natal 

Primeiros sintomas 
neurológicos; diagnóstico 
atrasado 2 anos 

Caso D – 
Hashimoto 

Vénus/Mercúrio em Touro, 
Saturno em Gémeos, 2ª casa 
com planetas 

Trânsito Saturno retorno 
ao Mercúrio natal aos 30 
anos 

Hipotiroidismo com 
diagnóstico autoimune 
aos 31 anos 

 

4.2 Análise — Caso A: Maria, Lúpus Eritematoso Sistémico 

Maria nasceu com o Sol em Peixes (identidade fluida, fronteiras permeáveis) e a Lua em 

Escorpião (profundidade emocional, transformação). O aspeto mais significativo do seu mapa 

era a conjunção de Neptuno ao Ascendente em Capricórnio, criando uma configuração clássica 

de 'identidade imune difusa'. Saturno na 12ª casa apontava para uma tendência de supressão 

de padrões de doença que se manifestariam em momentos de maior exposição. 

O diagnóstico ocorreu aos 28 anos — em pleno Retorno de Saturno — quando Neptuno em 

trânsito formava uma quadratura ao seu Sol natal, ao mesmo tempo que a sua Lua progredida 

ingressava na 12ª casa. A conjunção de três ativadores simultâneos (Retorno de Saturno + 

Neptuno ao Sol + Lua Progredida na 12ª) criou o que se pode designar como 'janela de 

vulnerabilidade crítica'. 

Clinicamente, o lúpus manifestou-se com erupção malar, artralgia bilateral, fadiga severa e 

nefrite classe II, um quadro sistémico típico. O tratamento iniciado com hidroxicloroquina e 

corticoterapia em doses baixas conseguiu remissão parcial. A análise astrológica sugeria um 

período de atividade elevada até ao próximo trânsito de Saturno sobre o seu Ascendente (3 anos 
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após o diagnóstico), com possibilidade de estabilização subsequente, o que se verificou 

clinicamente. 

4.3 Análise — Caso B: Rafael, Artrite Reumatoide 

Rafael apresentava Marte em Capricórnio em quadratura com Saturno em Carneiro, uma das 

configurações mais classicamente associadas a doenças articulares inflamatórias. Plutão na 6ª 

casa em aspeto ao regente desta casa criava uma camada adicional de intensidade 

transformadora na esfera da saúde quotidiana. 

O timing do diagnóstico foi extraordinariamente preciso: a grande conjunção Saturno-Plutão em 

Capricórnio de 2019-2020 ativou simultaneamente o seu Marte natal (em Capricórnio) e o Plutão 

da 6ª casa. Este evento astrológico, único no seu alcance, coincidiu com o início de sintomas 

articulares severos e o subsequente diagnóstico de artrite reumatoide seropositiva (FR e anti-

CCP positivos) em 2020. 

O tratamento com metotrexato e um biológico anti-TNF conseguiu remissão clínica. A 

progressão do seu Ascendente para entrar em Aquário (signo de Saturno em exaltação 

moderna) nos anos seguintes foi correlacionada com maior capacidade de gerir a doença 

através de mudanças de estilo de vida, o que se verificou com adesão a dieta anti-inflamatória 

e redução de corticosteroides. 

4.4 Análise — Caso C: Ana, Esclerose Múltipla 

Ana tinha Mercúrio em Virgem (extremamente sensível a aspetos de Neptuno) com uma 

oposição natal de Úrano a Mercúrio, configuração associada a disrupções neurológicas. A 6ª 

casa estava fortemente ocupada por Lua e Vesta, e a 12ª por Neptuno, formando o eixo 6ª-12ª 

clássico da doença crónica de raízes inconscientes. 

Os primeiros sintomas neurológicos (neurite ótica, parestesias intermitentes) surgiram durante 

o trânsito de Úrano ao seu Ascendente em Touro, um aspeto de disrupção súbita. O diagnóstico 

definitivo de esclerose múltipla remitente-recorrente demorou dois anos adicionais, período 

durante o qual Saturno transitou pelo seu Mercúrio natal, criando a constelação completa 

Saturno-Úrano sobre Mercúrio que muitos astrólogos médicos identificam como marcador 

neurológico. 

O tratamento com interferão beta-1a foi iniciado. A análise dos próximos cinco anos do mapa de 

Ana revelava uma janela favorável quando Júpiter transitaria pela sua 6ª casa, período 

potencialmente associado a menor atividade da doença e maior resposta terapêutica. 
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PARTE V — Integração: Astrologia e Medicina em 
Diálogo 

5.1 O Modelo Biopsicossocial e a Astrologia Simbólica 

A medicina contemporânea reconhece, através do modelo biopsicossocial de George Engel, que 

a doença não é apenas um fenómeno biológico mas resulta da interação complexa entre fatores 

biológicos, psicológicos e sociais. A astrologia médica pode ser vista como uma extensão 

simbólica deste modelo, acrescentando uma dimensão temporal e arquetípica que ajuda a 

compreender o 'quando' e o 'porquê' da manifestação de uma doença num dado momento da 

vida. 

A ponte entre as duas visões encontra-se no campo da psiconeuroimunologia, a ciência que 

estuda como os estados emocionais e psicológicos influenciam diretamente o sistema 

imunológico através do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HPA) e do sistema nervoso autónomo. 

O stress crónico, o trauma emocional não processado e os padrões de supressão afetiva, todos 

refletidos simbolicamente em determinadas configurações astrológicas, são, ao mesmo tempo, 

fatores biomédicos reconhecidos no desencadeamento e agravamento das doenças 

autoimunes. 

5.2 Limitações e Considerações Éticas 

É fundamental sublinhar as limitações desta abordagem. A astrologia médica opera no domínio 

do simbólico e probabilístico, não do determinístico. A presença de padrões astrológicos de 

vulnerabilidade não implica necessariamente o desenvolvimento de doença, assim como a 

ausência desses padrões não garante imunidade. Os mapas natais são muito complexos e a 

interpretação requer formação aprofundada e consideração de múltiplos fatores em simultâneo. 

Do ponto de vista ético, é imperativo que o astrólogo médico nunca substitua o médico, nunca 

diagnostique, nunca desencoraje o tratamento convencional e nunca crie alarme desnecessário. 

A função da astrologia médica é complementar, oferecer perspetiva adicional, apoiar a 

compreensão do doente sobre a sua experiência, e potencialmente identificar janelas temporais 

de maior risco ou maior oportunidade terapêutica. 

Princípio ético central: 'Ao astrólogo, o símbolo. Ao médico, o diagnóstico. Ao doente, a autonomia 

de integrar ambas as perspetivas no seu processo de cura.' 

5.3 Aplicações Práticas para o Astrólogo  

Para o astrólogo que trabalha com questões de saúde, a abordagem recomendada inclui: 

identificar as configurações de vulnerabilidade imune no mapa natal; datar os principais 

ativadores passados e futuros; correlacionar com a história clínica do cliente; e oferecer 

perspetiva simbólica sobre os padrões emocionais e psicológicos que podem estar a alimentar 

a resposta autoimune. 
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O trabalho conjunto com profissionais de saúde integrativa (médicos de medicina funcional, 

psicoterapeutas, nutricionistas) pode potenciar enormemente a eficácia desta abordagem. A 

identificação precoce de 'janelas de vulnerabilidade' pode motivar o cliente a reforçar cuidados 

preventivos, redução de stress, otimização nutricional, acompanhamento psicológico, antes da 

ativação de uma crise. 

5.4 A Linguagem Simbólica da Autoimunidade 

Num nível mais profundo, as doenças autoimunes têm uma linguagem simbólica poderosa, são 

doenças em que o organismo luta contra si mesmo, em que o sistema de defesa não reconhece 

o próprio como próprio. Esta metáfora tem ressonâncias profundas com padrões psicológicos 

de autocrítica crónica, de não se sentir 'em casa' no próprio corpo, de conflito interno entre 

diferentes partes do self. 

A astrologia médica pode ser uma linguagem que ajuda o doente a compreender estas 

dinâmicas numa perspetiva mais ampla, não como fatalidade, mas como convite à integração, 

ao cuidado de si, e à reconciliação com aspetos do próprio ser que foram negados ou rejeitados. 

Neste sentido, a consulta astrológica pode tornar-se um espaço de resiliência e de 

ressignificação da experiência de doença. 
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Conclusões e Perspetivas Futuras 

Este artigo de investigação demonstrou que existe uma linguagem astrológica coerente e 

internamente consistente para descrever os padrões associados à vulnerabilidade autoimune. 

Os sete padrões identificados, envolvendo principalmente as tensões Saturno-Neptuno, Plutão-

Marte, Neptuno-Sol, e a ativação do eixo 6ª-12ª, surgem de forma recorrente nos mapas natais 

de doentes autoimunes, não como determinismo mas como probabilidade simbólica. 

A articulação com o conhecimento médico atual revela pontos de convergência significativos: o 

papel do stress crónico, do trauma emocional e da supressão psicológica, todos refletidos em 

determinadas configurações astrológicas é hoje amplamente reconhecido na etiologia e no 

agravamento das doenças autoimunes. A psiconeuroimunologia oferece o elo biológico que 

conecta a linguagem simbólica com os mecanismos fisiológicos. 

As perspetivas futuras incluem o desenvolvimento de estudos prospetivos que correlacionem 

configurações astrológicas específicas com dados clínicos e laboratoriais, a formação de 

astrólogos médicos em protocolos de trabalho integrado com equipas de saúde, e o 

desenvolvimento de ferramentas de análise de padrões baseadas em mapas natais com 

diagnósticos documentados. 

A astrologia médica não é ciência no sentido experimental é uma arte de leitura simbólica com 

fundamentos filosóficos e tradição milenar. O seu valor reside não na prova estatística mas na 

profundidade da perspetiva que pode oferecer ao indivíduo que enfrenta a doença: uma visão 

do seu processo como parte de um padrão mais amplo e significativo, em que a cura não é 

apenas biológica mas existencial. 
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✦  Fim do Artigo de Investigação  ✦ 

Este documento foi produzido para fins de investigação e estudo em astrologia médica. 

A informação contida não substitui diagnóstico ou aconselhamento médico profissional. 


